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APRESENTAÇÃO

O e-book “Princípios Físico-Químicos em Farmácia” é uma obra composta por 
16 capítulos onde foram abordados trabalhos, pesquisas e revisões de literatura 
acerca de diferentes aspectos da aplicação de propriedades físico químicas de 
produtos e atividades farmacêuticas.

O objetivo principal desta publicação foi dar visibilidade a estudos desenvolvidos 
em diversas Instituições de Ensino Superior e Pesquisa do Brasil, com o foco voltado 
aos processos físico químicos no desenvolvimento de metodologias inovadoras, 
qualidade, validação, análise de plantas medicinais do país, suas moléculas ativas, 
entre outros.

A riqueza da diversidade de plantas brasileiras e suas análises tornam-se um 
atrativo à parte neste livro, onde espécies como a Morus nigra, Helianthus annuus, 
Platonia insignis Mart, Theobroma cacao L., Theobroma grandiflorum, Astrocaryum 
murumuru Mart e óleos essenciais são mostrados e enaltecem os conhecimentos 
regionais.    

Assim, diversos assuntos foram discutidos e aprofundados nos capítulos deste 
e-book, com a finalidade de divulgar o conhecimento científico aos pesquisadores 
nacionais com o respaldo e incentivo da Editora Atena, cujo empenho para a 
divulgação científica torna-se cada vez mais notável.

 
Amanda Natalina de Faria
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ESTUDO DE ESTABILIDADE E AVALIAÇÃO DA 
ACEITABILIDADE SENSORIAL DE CREMES 
FORMULADOS COM ÓLEO DE GIRASSOL 

CAPÍTULO 6

Marcela Aparecida Duarte
Graduanda do Curso de Farmácia – Universidade 

São Francisco 

Iara Lúcia Tescarollo
Professora do Curso de Farmácia – Universidade 

São Francisco

RESUMO: A Dermatite Atópica é uma doença 
muito comum, tendo um aumento de 10 a 15% 
nos últimos anos. Essa doença pode surgir 
a partir de um defeito genético nas células 
do tecido epitelial que causa uma perda da 
estrutura da barreira cutânea, deixando a pele 
mais suscetível à ação de substâncias irritantes 
e facilitando as inflamações. O óleo de girassol 
tem efeito protetor das propriedades biofísicas 
da pele, aumento da síntese de lipídios cujo, 
os quais aumenta a barreira de proteção. O 
tratamento dermatite atópica doença, como 
as outras doenças que acomete a pele por 
serem sensíveis, possui uma série de medidas 
terapêuticas que tem início com os cuidados 
gerais da pele incluindo o tipo de roupas e 
aplicação de elementos que irão preservar a 
funcionalidade. Portanto, este trabalho tem 
por objetivo, o desenvolvimento de um creme 
utilizando óleo fixo de girassol como emoliente, 
buscando a melhoria dos sinais e sintomas da 
doença, por meio das propriedades medicinais 
do óleo fixo de girassol, porém a comprovação 

destas melhorais depende de testes específico. 
Preparo dos cremes foram conforme as 
técnicas de manipulação aprendidas durante 
as aulas, em seguida realizou-se avaliação 
da estabilidade físico-química e sensorial das 
formulações. Os resultados obtidos atingiram 
os objetivos desenvolveu-se duas formulações 
de creme com óleo fixo de girassol.
PALAVRAS-CHAVE: Dermatite atópica; 
cremes; óleo vegetal; emolientes; óleo de 
girassol.

STUDY OF STABILITY AND EVALUATION OF 

THE SENSORY ACCEPTANCE OF CREAMS 

FORMULATED WITH SUNFLOWER OIL

ABSTRACT: Atopic dermatitis is a very common 
disease, having increased 10 to 15% in recent 
years. This disease can arise from a genetic 
defect in epithelial tissue cells that causes a 
loss of structure of the skin barrier, leaving the 
skin more susceptible to irritants and facilitating 
inflammation. Sunflower oil has protective 
effect of the biophysical properties of the skin, 
increased lipid synthesis which, which increases 
the protective barrier. The treatment of atopic 
dermatitis disease, like the other diseases 
that affects the skin for being sensitive, has a 
series of therapeutic measures that begins with 
general skin care including the type of clothing 
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and application of elements that will preserve functionality. Therefore, the objective of 
this work is to develop a cream using fixed sunflower oil as an emollient, seeking to 
improve the signs and symptoms of the disease, through the medicinal properties of 
the fixed oil of sunflower, but the confirmation of these improvements depends on tests 
specific. Preparation of the creams were according to the manipulation techniques 
learned during the classes, followed by evaluation of the physical-chemical and sensory 
stability of the formulations. The results obtained reached the goals were developed 
two cream formulations with fixed sunflower oil.
KEYWORDS: Atopic dermatitis; creams; fixed oil; emollients; Sunflower oil.   

INTRODUÇÃO

A Dermatite Atópica é uma doença muito comum, geralmente é mais encontrada 
em áreas urbanas. Segundo a Associação de Apoio de Dermatite Atópica que 
realizou levantamento de dados e notou que nos estudos recentes mostram que a 
incidência da mesma tem aumentado nas últimas décadas e atualmente afeta de 10 
a 15% da população em geral. Esse tipo dermatite tem início precoce, normalmente 
têm o aparecimento no primeiro ano de vida do indivíduo. Nos bebés a dermatite 
têm o aparecimento como, lesões localizadas na face e nas superfícies externas 
dos braços e pernas, enquanto que nas crianças mais velhas e adultos, as lesões 
aparecem principalmente nas dobras do corpo, como as dos joelhos, braços e 
pescoço, nos casos mais graves, podem acometer grande parte da superfície do 
corpo. (CASTRO, et al. 2006) 

De acordo com o estudo das autoras Addor e Aoki  (2010), a fisiopatologia 
da dermatite atópica, ocorre devido a um problema na barreira cutânea que está 
associado com a redução dos níveis de ceramida e da produção de profilagrina, 
com a elevada perda de água através da pele, Transepidermal Water Loss (TWEL), 
consequentemente pode levar o aumento de liberação de citoquinas, assim tendo 
a maior predisposição a agressões, o que induz o processo inflamatório. Sendo 
caracterizada por um padrão de reação com as células auxiliares (Th1 e Th2), sendo 
possível observar uma redução significativa de ceramidas no estrato córneo, também 
um desequilíbrio estrutural da matriz lipídica extracelular. Em caso de trauma na 
barreira ativa a cascata de citocinas secretadas pelos queratinócitos, aumentando 
o processo inflamatório por mediadores como a histamina, Imunoglobulina E (IgE) 
entre outros. (ADDOR; AOKI, 2010) 

Em alguns estudos o óleo de semente de girassol (óleo vegetal de girassol) 
também denominada como Helianthus annuus demonstrou que possuí os efeitos 
anti-inflamatórios, além da propriedade de restituição da barreira epitelial. Nesse 
mesmo artigo os autores Allison L. Goddard e Peter A. Lio informa que o principal 
lipídio dessa semente é o ácido linoleico, que julga-se que reduz a inflamação 
ocorrente na pele através da ativação do peroxissoma receptor alfa por proliferativa, 
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é o fator de transcrição de receptores nucleares da família sendo caracterizados 
pela distribuição padronizada e na ação metabólica nos tecidos como receptor de 
hormônios, por exemplo, da tireoide (COSTA, 2013). 

O óleo vegetal de girassol nos estudos de Goddard e Lio presumiu-se que é 
possível de ocorrer a melhora da barreira da pele e que com isso sendo possível a 
redução da mortalidade infantil e ocasionado o aumento da recuperação da pele, 
sendo aplicável nos casos de pacientes com dermatite atópica que possuam a 
barreira epitelial comprometida. Esse óleo mantém a integridade córneo, não causa 
eritema e hidrata melhora pele.  (GODDARD; LIO, 2015). 

Segundo a pesquisadora Rani et al (2014) o óleo de girassol demonstrou 
no experimento da mesma o aumento da síntese de lipídios cujo quais aumenta 
a barreira de proteção e redução da inflamação. Além do efeito protetor das 
propriedades biofísicas da pele. O uso do girassol que possui as características de 
anti-inflamatório, cânceres e doenças cardíaca (RANI, et al. 2014).

Portanto, este trabalho tem por objetivo, o desenvolvimento de um creme 
utilizando óleo fixo de girassol como emoliente, buscando a melhoria dos sinais e 
sintomas a doença, por meio das propriedades medicinais do óleo fixo de girassol.  

MATERIAIS E MÉTODOS 

Preparo das amostras 

Foram desenvolvidas e analisadas amostras de bases dermocosméticas. Todos 
os ingredientes empregados na formulação dos produtos são de grau farmacêutico, 
e são amplamente utilizados em farmácias de manipulação e indústria cosmética 
para este fim. A Tabela 1 apresenta fórmulas a serem testadas.

Componentes F1 F2 Fase Função
Oleosa Álcool Cetoestearílico 
sulfatado (Lanete N) 12,0 - Oleosa Base autoemulsiva aniônica

Cera Crodabase CR2 - 17,5 Oleosa Cera autoemulsiva não iônica
Óleo Fixo de Girassol 5,0 5,0 Oleosa Emoliente
Acetato de tocoferol - Vitamina 
E (oleosa) 1,5 1,5 Oleosa Antioxidante

Propilparabeno (Nipazol) 0,05 0,05 Oleosa Conservante
EDTA Sódico 0,15 0,15 Aquosa Quelante

Ácido cítrico q.s. q.s. Aquosa Corretivo de pH

Glicerina 7,0 7,0 Aquosa Umectante
Metilparabeno ( Nipagim) 0,15 0,15 Aquosa Conservante
Água destilada qsp 100,0 100,0 Aquosa Veículo
Silicone DC 245 2,5 - Termolábil Modificador sensorial
Silicone DC 9040 2,5 - Termolábil Modificador sensorial
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Óleo essencial Lavanda e 
Menta 0,50 0,50 Termolábil Fragrância natural

TABELA 1: Composição, concentração (%) e função dos componentes nas formulações.
Fonte: Própria autora

Desenvolvimento Experimental 

Foi proposto o desenvolvimento de creme. Para a seleção das formulações-
teste foi empregada a literatura especializada na área contemplando os dados 
farmacotécnicos para a produção dos produtos neste projeto, além de artigos 
que contemplem o mesmo assunto (FERREIRA; BRANDÃO, 2008; MICHALUN; 
MICHALUN, 2010; RIBEIRO, 2010; SOUZA; ANTUNES JR, 2016). 

Nesta etapa também se efetuou a avaliação de estabilidade e da qualidade dos 
produtos propostos diante dos requisitos exigidos (BRASIL, 2004; BRASIL,2007). O 
Guia de Estabilidade de Produtos Cosméticos (BRASIL, 2004) destaca que o estudo 
da estabilidade de produtos cosméticos fornece informações que indicam o grau de 
estabilidade relativa de um produto nas variadas condições a que possa estar sujeito, 
desde sua fabricação até o término de sua validade e contribui para o desenvolvimento 
da formulação e do material de acondicionamento adequado; forneceu subsidio 
para o aperfeiçoamento das formulações; foi possível estimar o prazo de validade 
organoléptica, físico-química e microbiológica, produzindo informações sobre a 
confiabilidade e segurança dos produtos em processo e produtos acabados.

As amostras foram submetidas ao estudo de preliminar de estabilidade por 
um período de 28 dias sendo avaliadas a cada 7 dias (BRASIL, 2004; BRASIL, 
2007). Foram avaliados: aspecto, odor, pH, homogeneidade, viscosidade aparente, 
densidade, formação de espuma, sensação tátil, avaliação sensorial, comportamento 
térmico dos ingredientes empregados nas formulações e produto final. O projeto foi 
submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa no intuito de avaliar a aceitabilidade 
cosmética dos produtos desenvolvidos elegendo participantes de pesquisa que 
atendam os critérios de inclusão e exclusão previstos no desenho do estudo. sendo 
analisado os sinais de instabilidade (precipitação, turvação) nas propriedades 
organolépticas consideradas inadequadas, segundo critérios do formulador e também 
referendadas pela literatura como aspecto, cor e odor (BRASIL, 2008; ISAAC et al., 
2008; MOUSSAVOU, 2012; DUTRA, 2012).

Técnica de produção

A técnica de preparo das emulsões: pesou-se as substâncias da fase oleosa e 
fase aquosa, fundiu-se em chapa de aquecimento a 75°C. Posteriormente verteu-se 
a fase aquosa na fase oleosa formando uma emulsão água em óleo (A/O), tendo a 
água como fase dispersa sob a forma de pequenas partículas. Em seguida agitou-se 
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até atingir a temperatura entre 30°C a 40°C, logo acrescentou-se a fragrância. Assim 
que formada a emulsão, foi necessário solubilizar o Silicone DC 9040 em Silicone 
DC 245 e acrescentou-se na emulsão sob agitação manual (somente acrescentou 
os silicones foram adicionados na formulação 1).

Por isso que realizou-se os testes preliminares da estabilidade , que para testar 
a estabilidade, foram armazenadas quatro amostras de 50g cada, sendo elas: uma a 
temperatura ambiente e protegida da luz (25°C ± 2°C), uma em estufa (40°C ± 2°C), 
uma em geladeira (5°C ± 2°C) e uma com exposição a luz solar por um período de 
30 dias. Realizou-se o mesmo procedimento no tempo zero, sendo este considerado 
o tempo de 24h após o preparo do produto, e intervalos de 7, 14, 21 e 28 dias das 
amostras foram submetidas ao estudo preliminar de estabilidade (BRASIL, 2004; 
BRASIL, 2008; MOUSSAVOU; DUTRA, 2012).

Determinação do Aspecto e Cor

A determinação do aspecto realizou-se transferido 2,0 gramas da amostra 
para placa de Petri, após prévia homogeneização, observou-se seu aspecto, 
homogeneidade, brilho, maciez, presença de bolhas de ar. O aspecto geral do 
produto foi classificado segundo os seguintes critérios: normal, sem alteração 
(SA); levemente separado (LS); levemente precipitado ou levemente turvo (LP); 
separado, precipitado ou turvo (SP). Já para á determinação da cor realizou-se 
transferido 2,0 gramas da amostra para placa de Petri, após prévia homogeneização, 
comparou-se a cor da amostra com a do padrão estabelecido, em um frasco de 
mesma especificação. A amostra do produto foi classificada segundo os seguintes 
critérios: normal, sem alteração (SA); levemente modificada (LM); modificada (MO); 
intensamente modificada (IM). (BRASIL, 2008; MOUSSAVOU & DUTRA, 2012). 

Determinação da Sensação Tátil

O teste realizou-se aplicando cerca de 2,0 g do produto no dorso da mão, 
depois desta ter sido lavada e seca. Avaliou-se os resultados das características 
sensoriais de acordo com a escala: demasiadamente duro e desagradável (DD); 
demasiadamente liso e desagradável (LD); duro, porem aceitável (DA); liso; porem 
aceitável (LA); pouco agradável (PA); agradável (AA); muito agradável (MA); pegajoso 
(PJ); áspero (AP). 

Determinação do pH

A determinação do pH realizou-se utilizando potenciômetro acoplado a eletrodo 
de vidro sensível ao pH.  Pesou-se 5,0 gramas da amostra e diluiu-se em 50 mL 
de água destilada. Colocou-se o eletrodo previamente calibrado dentro da solução, 
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de maneira que o bulbo do mesmo fique completamente coberto. Aferiu-se o pH. 
Opcionalmente diluir a amostra como indicado e utilizar papel indicador de pH 0-14. 
Anotar o valor a partir da escala (BRASIL, 2008; MOUSSAVOU; DUTRA, 2012).

Teste de homogeneidade por centrifugação 

Realizou-se o teste centrifugando-se 5,0 g de cada amostra separadamente, 
a 3000 rpm por 30 minutos sob temperatura ambiente, utilizando-se centrifuga. 
Em seguida avaliou-se visualmente a homogeneidade, o nível de afloramento, 
sedimentação ou sinérese. Após o teste classíficou-se segundo os seguintes 
critérios: normal, sem alteração (AS); levemente separado, precipitado ou turvo 
(LS); separado (SE), totalmente separado, precipitado ou turvo (TS) (BRASIL, 2008; 
MOUSSAVOU; DUTRA, 2012).

Teste de espalhabilidade 

O teste da espalhabilidade foi realizado baseado na metodologia proposta por 
Knorst (1991). Por esse método, tornou possível representar a espalhabilidade em 
gráficos, bem como a obtenção da espalhabilidade máxima, que é conceituada como 
o ponto no qual a adição de massa não provoca alterações significativas nos valores 
das áreas. Utilizou-se uma folha de papel milimetrado, onde colocou-se uma placa de 
vidro com peso conhecido (290g) sob o mesmo. A amostra foi introduzida no centro 
da placa de vidro, então outra placa molde de peso pré-determinado foi colocada 
cuidadosamente sobre a amostra. Após um minuto calculou-se a superfície abrangida, 
através da medição do diâmetro em duas posições opostas, com posterior cálculo 
do diâmetro médio. Este procedimento repetiu-se acrescentando-se os seguintes 
pesos: 290g, 580g, 870g e 1160g em intervalos de um minuto, registrando-se cada 
determinação a superfície abrangida e o peso da placa adicionada até a obtenção 
de valores constantes. A espalhabilidade foi calculada conforme Equação 1.  O fator 
de espalhabilidade foi calculado pela Equação 2. 

		  	 (1)

Equação 1 Equação da espalhabilidade

Fonte: BORGHETTI; KNORST, 2006.

		  	 (2)

Equação 2 Equação do fator da espalhabilidade

Fonte: BORGHETTI; KNORST, 2006.
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De acordo com a Equação 1, Ei corresponde à espalhabilidade da amostra para 
o peso i em gramas por mm2; d é o diâmetro médio (mm2); π é 3,14. De acordo com 
a Equação 2, Ef  é o fator de espalhabilidade; ΣEi é a somatória da espalhabilidade 
e  Σmi é a somatória do peso acumulado. 

Contagem totais de microrganismos

Em dois erlenmeyers, em cada um, pesou-se 1 g de cada formulação, em 
seguida, próximo a chama do bico de büsen adicionou-se 10 mL de solução salina 
para diluição, neutralizou-se com polisorbato, esta solução é 100. Em 3 tubos estéreis 
com rosca adicionou-se 9 mL de salina próximo a chama. No tubo um adicionou-se 1 
mL da solução 100, homogeneizou-se, sendo este 10-1.Repetiu-se este procedimento 
para as demais diluições (10-2, 10-3, 10-4). Identificou-se 24 placas de petris para cada 
amostra, sendo 12 com o meio TSA (Tryptic Soy Ágar, para cultivo de crescimento 
de bactéria) e 12 placas com SDA (Ágar Sabouraud Dextrose, para o cultivo de 
crescimento de fungo). Adicionou-se na placa 0,1 mL da solução da amostra 100 da 
formulação 1, espalhou-se com a alça de Drigalsky, repetiu-se este processo com as 
todas as diluições, em triplicata para cada formulação. (Brasil, 2010) 

Estudo de Tamanho de partícula

Realizou-se o desenvolvimento do método de determinação de tamanho de 
partícula e a análise do tamanho (teste de controle). Preparo da amostra: Pesou-
se aproximadamente 250 mg da amostra em béquer de 250 mL adicionou-se 30 
mL de água de osmose homogeneizou-se com auxílio de uma bagueta, até formar 
uma suspensão.  Equipamento: Ligou-se o Difração á Laser (marca Malvern modelo 
Spraytec 10 K) 30 minutos antes de realizar a análise, para estabilizar. Limpou-se 
o equipamento com água, para remoção de possíveis contaminantes. Adicionou-
se água de osmose para as leituras dos parâmetros. Ajustou-se a velocidade de 
rotação para 1900 rpm. Criou um método contendo os parâmetros que deseja 
analisar, algumas informações como índice de refração da amostra e do dispersante, 
entre muitos outros, selecionou o método e realizou-se o background para conferir 
a limpeza da lente, obtendo resultado abaixo de 0,10% o que indica que está limpo. 
Realizou-se as leituras dos parâmetros Dv (10), Dv (50), Dv (90) e span, em um 
tempo de coleta de 30 segundos. (O teste de desenvolvimento realizou-se 5 leituras 
com preparos diferentes e a análise de controle realizou-se em triplicatas)

Avaliação sensorial

A avaliação sensorial foi realizada em condições padronizadas de temperatura 
e luminosidade, com as formulações propostas a partir de adaptações dos protocolos 
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descritos no manual de métodos físico-químicos para análise de alimentos (Instituto 
Adolfo Lutz, 2008) e com base na literatura disponível para área farmacêutica 
(ISAAC, et al., 2012). O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade São Francisco sob o CAAE nº. 10207619.2.0000.5514 e Parecer n. 
3.263.276. As formulações foram aplicadas na região do antebraço dos participantes 
da pesquisa que forneceram informações sobre as suas percepções em relação 
aos atributos cor, odor, textura, aparência e avaliação global empregando escala 
hedônica de 9 pontos. Para avaliar as características cosméticas das amostras 
quanto ao toque, pegajosidade, sensação ao uso, espalhabilidade e sensação após 
uso, foi utilizada uma escala de intensidade de 5 (GOMES, et al., 2008). Para a 
intenção de compra também foi utilizada uma escala de 5 pontos. A avaliação das 
amostras foi realizada por uma equipe composta de 30 julgadores não treinados 
(amostra por conveniência), sem restrição quanto ao tipo de pele e com faixa etária 
entre 18 anos e 40 anos, consumidores potenciais de produtos dessa natureza. 
Os dados foram tabulados e avaliados estatisticamente a um nível de significância 
de 5 % (p<0,05) utilizando programa INSTAT (2000). Os resultados também foram 
analisados através do Índice de Aceitabilidade (IA) e por distribuição de frequência de 
notas de aceitação. Para realizar o cálculo de IA foi adotada a expressão matemática 
segundo Dutcosky (2011) e Minim (2010), sendo IA (%) = (A x 100) / B, Onde: IA – 
índice de aceitabilidade do produto avaliado; A – nota média da escala hedônica; 
B – nota máxima possível para ao produto. Valores de IA superiores que 70% são 
considerados satisfatórios. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na tabela 3 estão os resultados das análises de controle de estabilidade, 
cujo ao qual nota-se que a formulação 1 se mantém mais constante em todos os 
aspectos, já a formulação 2, cujo ao qual observou-se ter alteração no odor e na 
homogeneidade, que ocorreu devido algumas condições que era esperado, como 
em estufa e exposição a luz, pois ocorre a degradação dos compostos, evaporação 
das essências (anexo 1). 

Temperatura/
Tempo

 

Ambiente Estufa Geladeira Luz natural indireta
(25º ± 5ºC) (40º ± 2ºC) (5º ± 2ºC) (25º ± 5ºC)

0 7 14 21 28 0 7 14 21 28 0 7 14 21 28 0 7 14 21 28
F1

Aspecto SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA
Cor SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA
Odor AS AS AS AS AS AS AS AS AS AS AS AS AS AS AS AS AS AS AS AS
Avaliação tátil AA AA AA AA AA AA AA AA AA AA AA AA AA AA AA AA AA AA AA AA
pH 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7
Centrifugação AS AS AS AS AS AS AS AS AS AS AS AS AS AS AS AS AS AS AS AS
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F2
Aspecto SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA
Cor SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA SA
Odor AS AS AS LM LM AS AS LM LM LM AS AS AS LM LM AS AS LM LM LM
Avaliação tátil PJ PJ PJ PJ PJ PJ PJ PJ PJ PJ PJ PJ PJ PJ PJ PJ PJ PJ PJ PJ
pH 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7
Centrifugação AS AS AS AS AS LS LS LS AS AS AS AS LS LS LS LS AS AS AS AS

Tabela 3. Resultado dos Testes de estabilidade
Fonte: Própria autora

A espalhabilidade, definida como a expansão de uma formulação semissólida 
sobre uma superfície após um determinado período de tempo é uma das características 
essenciais dos produtos de aplicação tópica (BORGHETTI; KNORST, 2006). 
Os resultados revelam que houve uma relação linear entre o peso e a expansão 
como também o comportamento diferente entre as formulações F1 e F2 (Figura 
2). No estudo realizado por BAJAJ et al. (1995) sobre as características reológicas 
de diferentes sistemas poliméricos ficou evidenciado que a massa molecular, 
a arquitetura molecular, a expansão da cadeia polimérica, a interação entre os 
segmentos do polímero e as moléculas do solvente interferem nas propriedades 
reológicas dos produtos. Nesse sentido pode-se inferir que os componentes utilizados 
na elaboração das amostras F1 e F2, bem como as condições de armazenamento 
não repercutiram nos resultados do fator de espalhabilidade ao longo dos 28 dias 
de estudo conforme observado nos resultados do fator de espalhabilidade calculado 
(Figura 1 e Figura 2).

a)   
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b)   

Figura 1: Espalhabilidade das formulações F1 (a) e F2 (b) nos tempos T0 e T28 armazenadas 
em temperatura ambiente (25°± 2°C).

Fonte: Própria autora

Figura 2: Fator de espalhabilidade das formulações F1 (a) e F2 (b) nos tempos T0 e T28 
armazenadas em temperatura ambiente (25°± 2°C).

Fonte: Própria autora

O teste de tamanho de Partícula por difração a Laser tem por uma das 
características importante a morfológias das partículas, podendo influenciar na 
viscosidade intrínsica do creme. Tendo um impacto significante nas formulações dos 
cremes. (SAUTEL, 2003; ÇELIK, 1996; U.S.P., 2018; CHAN, 2008). O equipamento 
em que realizou-se o teste de Tamanho de Partícula não realiza a identificação 
de morfológica, o que caracteriza a cauda no histograma, além do histograma, 
também há os valores numéricos que foram calculados a média e o coeficiente de 
variação (CV) expresso em porcentagem demonstrados da tabela 5. Ao analisar 
a os resultados da tabela utilizando como especificação dados da USP 42 <429>, 
observando que os valores do CV % corresponderam com a especificação. Sendo 
o CV (%) Diâmetro verificado (Dv) dos tamanhos 10, 50 e 90 µm inferiores a 15%, 
10% e 15 %, o parâmetro span é apenas uma informação cujo ao qual não possuí 
uma especificação (histogramas em anexo 2). 
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Desenvolvimento do Método de Tamanho de Partícula Por Difração a Laser

Replicatas
Dv(10 µm) Dv(50 µm) Dv (90 µm) Span
F1 F2 F1 F2 F1 F2 F1 F2

1 7,09 7,25 21,02 37,72 52,39 85,99 2, 155 2,087
2 7,85 6,64 21,82 37,15 55,56 86,21 2,186 2, 142

3 7,61 6,73 20,65 37,28 50,88 87,01 2,096 2,153

4 6,89 5,86 20,63 36,22 51,48 85,93 2, 162 2,211

5 8,01 4,88 22,59 34,78 59,00 84,22 2,257 2,282

Média 7,49 6,27 21,34 36,63 53,86 85,87 2,171 2,175
Cv (%) 6,48 14,71 3,97 3,19 6,3 1,19 - -

Análise de Distribuição de Tamanho de Partícula Por Difração a Laser
1 7,92 5,21 21,95 35,40 55,73 82,33 2,179 2,178

2 7,07 5,86 20,39 38,04 50,30 89,60 2,120 2,202

3 7,49 5,09 21,23 37,56 53,55 90,57 2,170 2,276

Média 7,493 5,378 21,19 37,00 53,19 87,50 2,156 2,219
Cv (%) 5,70 7,81 3,68 3,80 5,14 5,15 - -

Tabela 5. Resultados do tamanho de partícula (Desenvolvimento e Análise do Método)
Fonte: Própria autora

Os resultados obtidos pelo teste de contagem de microrganismos totais para 
verificação dos conservantes utilizados sendo possível notar que os resultados 
correspondem com a referência em literatura.

 

Amostra Contagem de Bactérias Contagem de Fungos  Referência na 
Literatura

Formulação 1 (creme 
aniônico) <1UFC/placa <1UFC/placa

15-150 UFC/
placaFormulação 2 (creme 

não iônico) <1UFC/ placa 1UFC/placa

Tabela 6. Resultados da Contagem de microrganismos totais: 
Fonte: OSOWSKY e GAMBA, 2001.

A aquisição e a continuidade do uso do produto estão relacionadas à sensação 
provocada no consumidor e pode ser a avaliada pela análise sensorial (Isaac et 
al., 2012). Neste estudo a avaliação sensorial foi realizada com 30 julgadores não 
treinados sendo 76,66 % do gênero feminino e 23,34 % do gênero masculino, faixa 
etária compreendida entre 18 a 25 anos.  Através das respostas ao questionário, foi 
possível avaliar os diferentes aspectos sensoriais das formulações F1 e F2. A Tabela 7 
mostra a pontuação média e desvios-padrão relacionados com os atributos: aspecto, 
cor, odor e textura.  A análise estatística foi efetuada com o intuito de identificar se 
existe diferença significativa entre as amostras. De acordo com os resultados, as 
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amostras não diferem entre si.  A Tabela 8 também mostra os IA foram superiores 
a 70%. Segundo Dutcosky (2007), um produto pode ser sensorialmente bem aceito 
quando IA é acima de 70% 

Amostras
Aparência Cor Odor Textura 
Média ± DP

IA (%)
Média ± DP

IA (%)
Média ± DP

IA (%)
Média ± DP

IA (%)

F1 7,90±1,06
87,7

8,03±1,10
89,2

7,46±1,33
82,9

7,37±1,75
81,9

F2 7,77±1,14
86,3

7,83±1,15
87,0

6,83±1,91
75,9

7,43±1,71
82,5

Tabela 7. Valores médios e desvios-padrão das notas de intensidade para os atributos 
avaliados.

Não houve diferença significativa entre as fórmulas (p< 0,05) pelo teste t-Student, DP: Desvio-padrão. IA: Índice 
de Aceitabilidade (ideal > 70%).

Fonte: Própria autora

Dentre os atributos cosméticos avaliados, pelo menos uma amostra difere das 
demais quanto à pegajosidade, sensação ao uso, espalhabilidade e sensação após 
o uso. Novamente os IA foram superiores a 70% com exceção da F1 (Tabela 8). 

Amostras
Pegajosidade Sensação ao uso Espalhabilidade Sensação após uso

Média ± DP
IA (%)

Média ± DP
IA (%)

Média ± DP
IA (%)

Média ± DP
IA (%)

F1 3,66±0,99
73,3

4,07±0,98
81,4

3,80±0,99
76,0

4,03±0,89
80,6

F2 3,93±0,87
78,6

4,03±0,89
80,6

4,06±0,99
81,2

4,10±0,84
82,0

Tabela 8. Valores médios e desvios-padrão das notas de intensidade para os atributos 
avaliados.

Legenda: Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença significativa entre as Não houve diferença 
significativa entre as fórmulas (p< 0,05) pelo teste t-Student, DP: Desvio-padrão. IA: Índice de Aceitabilidade 

(ideal > 70%).
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Figura 3 apresenta os resultados da intenção de compra. 
Fonte: Própria autora

CONCLUSÃO 

Após analisar os dados foi possível observa, o estudo de estabilidade preliminar 
foi importante para avaliar o comportamento das formulações sob condições de 
estresse como por exemplo as amostras F1 e F2 com temperatura elevada infere-
se na fragrância utilizada, possivelmente ocorreu a decomposição. Nos testes 
sensoriais, ambas as formulações aceitas, embora que na avaliação tátil a amostra 
F1 apresentou a sensação mais agradável ao uso, devido ao fato do uso de silicones 
como modificadores sensoriais que conferem um toque seco mais agradável quando 
aplicado na pele. O teste tamanho de partícula é uma demonstração de como está a 
distribuição das micelas do creme, quando analisamos os valores poder ser concluído 
que a formulação está com as partículas de micelas em tamanhos próximos entre 
as leituras, tornando o sistema da emulsão mais estável. Este resultado pode ser 
comparado com o teste de homogeneidade por centrifugação onde as amostras 
permaneceram sem separação de fases mesmo sob condições de estresse.  Portanto, 
foram atingidos os objetivos estabelecidos, desenvolveu-se duas formulações de 
creme com óleo fixo de girassol, sendo que para comprovação da eficácia do produto 
para dermatite atópica, será necessário a realização de testes mais específicos que 
demanda mais tempo, sendo um projeto futuro para continuação. 
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ANEXO 1

FOTOS DOS EXPERIMENTOS:
Produto

Determinação do Aspecto e Cor

Contagem totais de microrganismos
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ANEXO 2 - HISTOGRAMAS
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